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Funerárias no Vale do Iguaçu adotam sensibilidade e empatia para auxiliar passagem do luto
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EXPEDIENTE

O Balanço Parcial de vacina-
ção contra a Covid-19 divulga-
do nesta sexta-feira, 23, mostra 
que o estado aplicou um total de 
1.463.434 doses da vacina contra 
a Covid-19 na população dos gru-
pos prioritários. Do total, 990.324 
foram da primeira dose (D1) e 
473.110 da segunda (D2). Em um 
comparativo com o boletim de do-
ses divulgado na quarta-feira, 21, 
houve um aumento de 136.547 no 
número de doses aplicadas.

Os grupos prioritários que já 
iniciaram a vacinação são traba-
lhadores da saúde, pessoas com 
deficiência e idosos instituciona-

VACINAÇÃO EM SC

1.463.434 DOSES CONTRA A 
COVID-19 FORAM APLICADAS 
NO ESTADO

lizados, indígenas, quilombolas, 
idosos com 60 anos ou mais e 
profissionais das forças de segu-
rança e salvamento.

Os dados são do Balanço Parcial 
de Vacinação contra a Covid-19 di-
vulgado pela Secretaria de Estado 
da Saúde. Os dados são fornecidos 
pelos municípios catarinenses e 
compilados pela Diretoria de Vigi-
lância Epidemiológica (Dive).

Doses que chegaram 
nesta sexta já estão 
sendo distribuídas

Todas as 129.750 doses da va-
cina contra a Covid-19 que che-

garam ao estado na manhã desta 
sexta-feira, 23, já estão sendo 
distribuídas. São 105.750 doses 
do laboratório AstraZeneca/Fio-
cruz e 24 mil doses do laboratório 
Sinovac/Butantan.

Das 105.750 doses do laborató-
rio AstraZeneca/Fiocruz recebidas, 
58.250 serão para a aplicação da 
D1 nos idosos com idade entre 60 
e 64 anos e 47.500 para aplicação 
da dose D2 nos trabalhadores de 
saúde. Já as 24 mil doses do la-
boratório Sinovac/Butantan serão 
para a aplicação da segunda dose 
nos idosos entre 65 e 74 anos e 
nos trabalhadores de saúde.

COVID: CENÁRIO É DE ESCASSEZ DE VACINA 
NOS PRÓXIMOS 2 MESES, DIZEM SECRETÁRIOS

Em audiência pública no Senado na quinta (22), o Conass (Conselho Nacional de Secretários de Saúde) 
e o Conasems (Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde) pediram mais recursos para o 
combate à Covid, registra O Globo.

Os representantes dos conselhos presentes à audiência traçaram um cenário “dificílimo” para a 
pandemia no Brasil e previram escassez de vacinas.

“Eu acho que a gente tem um cenário difícil, dificílimo. Para os próximos dois meses a gente deve ter 
um cenário de escassez de vacinas, isso é preciso ser dito. A gente não sabe o que vai acontecer com a 
Índia —onde há um recrudescimento muito grande da doença—, que é o maior produtor de IFA [Insumo 
Farmacêutico Ativo]”, disse Carlos Lula, o presidente do Conass.

A Índia vive uma explosão de casos da doença, com mais de 312 mil registrados em apenas um dia.
No Brasil, mesmo com a pequena redução da última semana, a média de quase 3.000 mortes e 63 mil 

novos casos por dia é preocupante, e o total de pessoas internadas por Covid ainda é alto.
Por outro lado, avalia-se que o país tem capacidade de vacinar 3 milhões de pessoas por dia, mas 

esbarra na falta de insumos.
“O que falta é vacina. O cronograma apresentado sempre é reduzido pra baixo. Nunca temos a 

obediência desse cronograma como deve acontecer”, queixou-se o o presidente do Conasems, Wilames 
Freire.

Por Agência Estadual de Notícias
SECOM Santa Catarina OPINIÃO

O MUNDO CHORA E 
RI POR NÓS

Como uma hiena, Bolsonaro gargalhou ao saber que o relator 
sorteado no processo de impeachment de seu arqui-inimigo 
Alexandre Moraes no STF era o seu “100% alinhado” ministro 
Kássio “Conká”. Desmoralizou de uma vez só o “novato”, pela 
certeza de sua submissão e decisão automática a seu favor, o 
tribunal a que pertence, os senadores que o aprovaram e a ele 
mesmo, que vê o STF como o supremo inimigo, e o que mais teme.

Muito pior foi no Parlamento francês: quando o premiê Jean 
Castex discursava e disse que o governo do Brasil recomendava 
cloroquina para combater a Covid-19 e que foi o país que mais 
a prescreveu, o plenário explodiu numa gargalhada coletiva e 
ultrajante.

Houve um tempo em que os brasileiros que viajavam tinham 
vergonha de seu atraso, suas roupas e sua ditadura e se 
espantavam com o progresso material e civilizacional da Europa 
e dos Estados Unidos. Também vivemos um tempo de redenção, 
a partir do governo FHC, com o real emparelhado com o dólar, em 
plena democracia, com grande crescimento da economia e do 
agronegócio. Já não tínhamos mais vergonha, mas orgulho do país 
lindo e poderoso que crescia tanto que, em 2009, no governo Lula II, 
foi representado pelo Cristo Redentor como um foguete alçando voo 
na capa da revista The Economist. Pensei, como em outras vezes: 
desta vez vai. Não foi. O foguete Dilma II deu chabu.

Se antes sentiam pena ou desprezo por nós, depois passaram a 
ter respeito, admiração e até inveja, e agora riem de nós. De nosso 
presidente, de nossos mortos e nossas desgraças. Viramos párias 
internacionais, não podemos entrar em nenhum lugar, ninguém quer 
vir aqui, o país está em luto permanente. E quebrado.

Será que algum ministro ou assessor que entenda inglês tem 
coragem de contar a Bolsonaro o que dizem dele os jornais e sites 
da imprensa internacional? Os deboches, piadas e chacotas, as 
charges dele como jumento, jacaré ou a Morte? Ou, por sabujice e 
covardia, para não aborrecer o chefe, ninguém conta nada? Como 
o cara é um troglodita monoglota e não lê jornais brasileiros, só os 
seus sites de confiança, e as informações dos filhos, é totalmente 
desinformado sobre o mundo real. Talvez, às vezes, ele leia 
escondido O GLOBO ou a Folha de S. Paulo só para ficar furioso e 
estraçalhar os jornais com os dentes.

Como todo paranoico, ele é obcecado por “informação” e 
“inteligência”, mas sobre seus inimigos reais e imaginários, não 
sobre corrupção ou como o Brasil é visto no exterior. Apesar de 
vivermos a era de ouro das comunicações, com as informações ao 
acesso de todos, o Jair ainda é analógico, pré-digital, e nunca um 
presidente foi tão mal informado sobre como o mundo civilizado 
vê o Brasil e seu governo. E não advertido sobre suas possíveis 
consequências.

Assim como tem a Agencia Brasileira de Inteligência, a Abin, 
Bolsonaro também tem a ABB, Agência Brasileira de Burrice, que 
funciona informalmente, mas a todo vapor, no Palácio do Planalto, 
e é tão secreta que os seus integrantes não sabem que fazem parte 
dela.

Por Nelson Mota
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

EMPREGOS

O Paraná fechou o primeiro trimestre entre os cinco estados que mais abriram 
vagas formais em 2021, total de 78.484. respondendo por 9% de toda a geração de 
empregos com carteira assinada no País. Os setores que mais se destacaram em 
março no Paraná foram o da Indústria Geral, com maior participação da Indústria 
de Transformação, Comércio, Construção, Agricultura e Serviços. “O desempenho 
consolida o Estado como um dos protagonistas na retomada do crescimento do País”, 
afirmou o governador Ratinho Junior. 

Ranking de empregos
Segundo o Caged, os 15 municípios que mais geraram empregos em março foram 

Cascavel (598), Londrina (567), Toledo (526), Cambé (491), Apucarana (403), Araucária 
(341), Pato Branco (315), Ibiporã (313), Arapongas (306), Paraíso do Norte (279), São 
Mateus do Sul (253), Rolândia e Umuarama (245), Palotina (226) e São José dos 
Pinhais (202). Os resultados também foram expressivos em Medianeira (199), Palmas 
(166), Ortigueira (164) e União da Vitória (162).

Livre da Aftosa
O Paraná poderá ter acesso irrestrito ao mercado mundial de carnes a partir dos 

próximos meses. No dia 27 de maio, a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) 
deve formalizar o reconhecimento do estado como território livre de febre aftosa sem 
vacinação,  abrindo a possibilidade de exportação para importantes destinos, como 
Japão, Coreia do Sul e México, países que hoje o Paraná não acessa por causa da 
restrição sanitária.

Termelétrica em PG
Na próxima sexta-feira (30) será inaugurada a primeira usina termelétrica pública 

a biogás do país, em Ponta Grossa. Os convites para o evento começaram a ser 
distribuídos na terça-feira (27) e uma das autoridades que estará presente é o ex-
prefeito Marcelo Rangel.  “Finalmente conseguimos. A primeira é de Ponta Grossa. 
Valeu uma vida dedicada ao meio ambiente”, ressalta Rangel.

Medalha de ouro
A atleta curitibana Mariane Moreira Santos conquistou duas medalhas de ouro 

no Campeonato Sul-Americano de Jiu-Jitsu NoGi (sem kimono), na cidade do Rio 
de Janeiro. A competição reuniu grandes nomes da modalidade na América do Sul, 
a maioria de academias e equipes brasileiras. Mariane é beneficiária do Programa 
Municipal de Incentivo ao Esporte da Prefeitura de Curitiba.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br
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A psicanalista Franciele Cristi-
na Coradassi Oliveira ministrou 
Aula Magna com o tema “PSI-
CANÁLISE E A CONSTRUÇÃO DA  
PERSONALIDADE”, para a 3ª fase 
do curso de Psicologia da UnC, 
Campus de Porto União.

UNC FORMA NOVOS 
PROFISSIONAIS NO CAMPUS 
DE PORTO UNIÃO

Cerimônia emocionou alunos, professores e familiares que acompanharam a transmissão 
pelo Youtube

A UnC, Campus de Porto 
União, realizou a cerimônia on-li-
ne de Colação de Grau dos aca-
dêmicos dos cursos de Ciência 
da Computação, Direito e Psi-
cologia, no último dia 22.

Ao todo, 38 formandos colaram 
grau na cerimônia virtual transmi-
tida no Canal da UnC no YouTube. 
A Solenidade foi presidida pela Di-
retora do Campus de Porto União, 
Professora Ana Cláudia Flenik, 

que esteve representando a Mag-
nífica Reitora, professora Solange 
Sprandel da Silva.

O ato de colação que foi reali-
zado pela primeira vez de forma 
remota no campus de Porto União 
e contou com a participação do 
Coordenador do Curso de Direito, 
professor Marcelo José Boldori 
e da Coordenadora do Curso de 
Psicologia, professora Leslie Ro-
sana de Almeida Andrucho.

A solenidade, embora não te-
nha sido presencial, foi pautada 
pela emoção dos formandos e 
professores. A professora Ana 
Cláudia ressaltou que o ato de 
colação de grau remota tem o 
mesmo valor legal da solenida-
de presencial e indispensável 
em tempos de pandemia. A Uni-
versidade do Contestado de-
seja muito sucesso aos novos 
profissionais!

AULA MAGNA DO CURSO DE 
PSICOLOGIA DO CAMPUS 
PORTO UNIÃO

O evento oportunizou socializar 
novos conhecimentos para os acadê-
micos, auxiliando para a escolha das 
futuras abordagens clínicas.  A Drª 
Franciele tem formação em Psica-
nálise Clínica, Psicanálise Integrativa,  
MBA em Gestão de Recursos Huma-

nos, Pós-graduação em Psicanálise 
com ênfase em Freud, Pós-gradua-
ção em Neuropsicologia, Pós-gradu-
ação Junguiana, Doutorado em Psi-
canálise e Cursos de Hipnose Prática 
com Programação Neurolinguística 
pelo Instituto Armstrong.
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“Famílias chegam até nós, 
nos momentos mais difíceis e 

dolorosos, que é quando perdem 
aqueles que amam. Elas chegam 

na fase da negação do luto. A 
Covid-19 agravou essa percepção 

de perda. É como se as pessoas 
não tivessem morrido, mas sim 
sumido. O que acontece é que 
a pessoa vai ao hospital - em 

alguns casos ficam internadas e, 
neste interim, a família não a vê 

mais; muitos vão direto para o 
sepultamento sem a chance do 

último adeus e do último olhar. É 
uma sensação de impotência das 

famílias”. 

Desabafo é de Andréia Vieira 
Marques de Oliveira. 

Ela está na linha de frente de 
atendimento à Covid-19, porém, 
naquela que é considerada a sua 
pior fase. Fisioterapeuta e sócia 
de uma funerária em União da 
Vitória, Andréia compartilha que 
o setor funerário, não apenas no 
Vale do Iguaçu, mas em todo o 
País, está sentindo o impacto do 
aumento acelerado das mortes 
pela doença respiratória. 

Dados da Associação Nacional 
dos Registradores de Pessoas 
Naturais (Arpen) – que é o portal 
de Transparência do Registro Ci-
vil, sendo um site de livre acesso, 
apontaram que em 2020, o nú-

COVID-19 

RITUAL SEM DESPEDIDA 
Funerárias no Vale do Iguaçu adotam sensibilidade e empatia para auxiliar passagem do luto

mero de óbitos no Brasil cresceu 
14,96% em relação ao ano ante-
rior. Foram 1,45 milhão de mortos 
contra 1,26 milhão em 2019. Foi o 
ano em que mais morreram pes-
soas no Brasil na história. 

Diante desse cenário, em março 
deste ano, as funerárias brasilei-
ras, foram orientadas a prepara-
rem um plano de emergência na 
pandemia. O alerta foi emitido 
pela Associação de Empresas 
e Diretores do Setor Funerário 
(Abredif), com o objetivo de evitar 
aglomerações em cemitérios ou 
enterros em covas coletivas nas 
cidades com maior índice de mor-
tes por Covid. 

Vale lembrar que com a pande-
mia, grande parte das cidades do 
País, suspendeu os velórios para 
evitar que haja risco de contami-
nação no momento dos sepulta-
mentos. Em suas diretrizes ofi-
ciais, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) aconselhou evitar 
velórios e missas, porém quando 
houver, que sejam curtos, com 
número reduzido de pessoas, sem 
toques, abraços e aproximações. 
“É um momento diferente de tudo 
o que a gente já viveu. Creio que 
ninguém, até hoje, passou por 
uma situação como essa. Nós, 
aqui na funerária, sempre pre-
paramos uma homenagem para 
aquela pessoa que morreu; não 

é uma homenagem para a mor-
te, mas sim para a vida dessa 
pessoa. Hoje tudo isso mudou. 
Vamos em um velório para ampa-
rar, confortar aquela pessoa que 
ficou. Hoje não temos mais esse 
conforto, aquele abraço, aquele 
carinho, que obviamente ficou im-
possibilitado pela pandemia. Sem 
abraços, não é mais a mesma coi-
sa. As famílias não têm mais essa 
sensação de acolhimento”, afirma 
Andréia. 

Protocolos para funeral
Para casos de óbitos que te-

nham confirmação ou suspeita 
da Covid-19, as funerárias ado-
tam medidas para a prevenção 
de contágio. De acordo com An-
dréia, a funerária local, segue to-
das as orientações do Ministério 
da Saúde e do Trabalho, confor-
me comunicado Nº 19/2020, que 
trata do manejo de corpos. Além 
disso, as funerárias também se-
guem os protocolos estabelecidos 
em decretos municipais. “O setor 
funerário é bastante fiscalizado. 
Seguimos todas as normas rígi-
das da Vigilância Sanitária, cujo 
lixo produzido em laboratório é 
recolhido por uma empresa es-
pecífica e descartado como lixo 
hospitalar”. 

Segundo a profissional, a fune-
rária de União da Vitória informa 
todas as medidas de prevenção 
ao Ministério do Trabalho, confor-
me treinamentos registrados em 
ata e com a assinatura de todos 
os colaboradores da empresa. 
Além disso, no documento, devem 
constar as notas fiscais de todos 
os equipamentos de proteção 
adquiridos no período. No docu-
mento, devem constar fotos para 
comprovação do serviço ofereci-
do e como os funcionários vem se 
protegendo. 

Em muitas das situações, a fa-
mília pode optar por realizar uma 
breve despedida (muitas vezes, 
de no máximo uma hora, confor-
me decreto da prefeitura, junto ao 
local do sepultamento), desde que 
o espaço seja ao ar livre ou muito 
ventilado, não sendo permitida a 
presença de mais de dez pessoas 
e, que seja, observadas as regras 
de distanciamento social e uso de 
máscaras por todos, vedada a pre-
sença de pessoas sintomáticas ou 
assintomáticas com confirmação 
de estarem contaminadas pelo 
coronavírus.

O caixão deve ser fechado pela 
funerária não podendo mais ser 
aberto. No atendimento ao óbito, 
até a realização do sepultamen-
to ou cremação, deve prevalecer 

a agilidade, visando minimizar o 
tempo entre a declaração do óbito 
e o sepultamento. “O risco de con-
taminação do setor funerário exis-
te e é grande”, conta Marcelo Ju-
chem de Oliveira, administrador 
de empresas e sócio de Andréia na 
funerária de União da Vitória. 

Ele explica que a Vigilância Epi-
demiológica Municipal, incluiu 
vacinar contra a Covid os colabo-
radores do setor funerário, o que 
segundo ele, torna o serviço mais 
seguro, tanto para o empregado, 
quanto para o empregador, e tam-
bém o requerente do serviço. 

Os colaboradores do setor fune-
rário e envolvidos no trabalho para 
o sepultamento deverão sempre 
estar com os equipamentos de 
proteção individual indicados pelo 
Ministério da Saúde, conforme o 
manual de manejo de corpos no 
contexto do coronavírus, sempre 
utilizando macacão com capuz, 
avental, luvas, máscaras e óculos 
de proteção descartáveis.  

Também são utilizadas águas 
sanitárias para higienização das 
urnas (caixão), seguido da aco-
modação da mesma no veículo 
de transporte. “Os colaboradores 
devem sempre retirar a roupa que 
estavam usando e descartá-las 
como lixo contaminante. Ao entra-
rem no carro novamente, para o 
translado do corpo, vestem outras 
roupas e novos itens de proteção. 
Tudo para evitar a contaminação”, 
disse Andréia. 

Conforme os colaboradores do 
setor funerário local, em casos 
confirmados ou suspeitos da Co-
vid, em menos de 20 dias, o cor-
po é retirado do próprio hospital, 
já devidamente preparado pela 
equipa da saúde. “Então, nós não 
temos contato direto com esses 
corpos, em específico dos óbi-
tos decorrentes da Covid. Somos 
humanos. É uma questão de em-
patia e sensibilidade com o próxi-
mo”, disse a empresária. 

Atendimento psicológico 
A funerária de União da Vitória 

adotou sensibilidade e empatia 
para auxiliar as pessoas a viven-
ciarem o luto. “Hoje contamos 
com atendimento psicológico 
para nós e para os enlutados. 
Orientamos as famílias a procura-
rem a ajuda de um profissional. A 
funerária havia adotado a prepa-
ração para a chegada das famílias 
nesse momento de dor”. O servi-
ço é ofertado aos enlutados gra-
tuitamente pela funerária, sendo 
aplicado por Alexandre Portugal, 
profissional da tanatopraxia e es-
pecialista em luto. 

TANATOPRAXIA 
É o procedimento que 
consiste na preparação de 
um cadáver para o velório ou 
funeral, assim o corpo não 
sofrerá, pelo tempo solicitado 
pelos familiares (e ou outros), 
a decomposição natural.

NOS EUA 
Nos Estados Unidos, por 
exemplo, a operação funerária 
leva dias. Lá, as funerárias 
não têm estoque de urna. 
Informações apuradas pelo 
portal Uol, em março deste 
ano, trazem que o serviço 
acontece com showroom, 
ou seja, a família escolhe o 
modelo, e a funerária entra 
em contato com a fabricante, 
que faz a entrega no dia 
seguinte, e o funeral acontece 
no terceiro dia. Isso aparece 
muito nos filmes americanos. 
A operação no Brasil está 
sendo diferente. Em 24 horas, 
é feito tudo: ocorre o óbito, 
depois a liberação do corpo, o 
velório e o sepultamento. 

DIFERENÇA 
ENTRE FUNERAL 
E VELÓRIO?
• Velório está relacionado à 
velar (olhar, cuidar) o falecido. 
É o primeiro momento da 
cerimônia.

• Funeral é a cerimônia 
completa, até o sepultamento. 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br 

Santa Rita Serviços Funerários de União da Vitória

Velatório Santa Rita de União da Vitória 
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OPINIÃO 

O VEREDITO DA CIÊNCIA
Os levantamentos científicos são unânimes em 
apontar que o morticínio no Brasil só não foi 
pior por causa da atuação responsável da maior 
parte dos governadores

Uma questão crucial a ser elucidada pela Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) criada para apurar as responsabilidades do 
governo na crise pandêmica é: por que o País que tem um dos 
maiores sistemas de saúde pública do mundo, com histórico de 
sucesso no combate a outras doenças e um aparato de vigilância 
sanitária avançado, apresentou resultados tão catastróficos? Se a 
resposta, com todas as suas consequências, não vier à luz, não será 
por falta de subsídios da comunidade científica.

Como mostra um estudo conduzido por pesquisadores da 
Universidade de Michigan e da FGV, no início da pandemia o 
Global Health Security Index classificava o País como o mais 
preparado da América Latina para lidar com emergências de 
saúde pública. Daí a resposta bem-sucedida a epidemias como as 
de HIV/aids, hepatite C e H1N1.

O estudo sobre o Brasil integrou o livro The Comparative Politics 
and Policy of Covid-19, que reuniu mais de 60 pesquisadores 
para analisar governos de todo o mundo. Os resultados mostram 
que os países com melhor desempenho seguiram as orientações 
da Organização Mundial da Saúde e aliaram medidas de saúde 
a políticas sociais. Ou seja, ponto por ponto o contrário do que fez 
Jair Bolsonaro. “O presidente e seus apoiadores (governadores 
de quatro Estados, parte das Forças Armadas, alguns membros do 
governo, como o ministro das Relações Exteriores, e certos grupos 
de extrema direita) advogaram políticas públicas que refletiram uma 
pseudociência na melhor das hipóteses, e o negacionismo na pior.”

A pesquisa detalha como Bolsonaro empregou seus poderes 
constitucionais para minimizar a pandemia e boicotar os Estados. 
Um caso de prejuízo diretamente causado pela negligência do 
Planalto foi a demora no fechamento das fronteiras no início 
do surto. Outro, causado por sua ação direta, foram as medidas 
provisórias empregadas para obstruir os esforços de restrição da 
circulação por parte dos Estados, como a que indexou dezenas de 
serviços como “essenciais”. “Bolsonaro interferiu no Ministério da 
Saúde como nunca antes visto no período democrático”, lembrou 
uma das pesquisadoras. “Ele interveio em protocolos de tratamento 
e até no modo de divulgação dos dados da pandemia.”

Outro estudo, da revista médica The Lancet, identificou 
diversos problemas na gestão federal, entre eles as deficiências 
dos quadros levados ao Ministério da Saúde pelo ex-ministro 
Eduardo Pazuello, para substituir vários técnicos por militares 
sem competência, tal como ele, em saúde. Também questiona 
a subutilização dos fundos de emergência de R$ 44,2 bilhões 
aprovados em fevereiro. Até outubro de 2020 – período crítico para 
a contenção do surto – o Ministério havia empregado apenas 23% 
de seus recursos.

Além desses problemas, um levantamento da revista Science 
destaca a baixa capacidade de testagem. Até o final de 2020, o 
País havia testado apenas 13,6% da população, o que o coloca 
entre os que menos testaram no mundo, conforme o Our World 
Data, da Universidade de Oxford. O estudo também aponta a forte 
correlação no início da pandemia entre o número de mortes e as 
vulnerabilidades socioeconômicas. É outro ônus para o governo 
federal. Em emergências de saúde em um país tão grande e diverso 
como o Brasil, o Ministério da Saúde tem um papel fundamental 
na compensação das desigualdades regionais. Quando falta a 
articulação federal, as consequências podem ser catastróficas, 
como se viu na crise de abastecimento de oxigênio em Manaus.

Certa vez, Pazuello confessou que antes de assumir a pasta 
não sabia o que era o SUS. Talvez aprenda nos inquéritos a que 
será submetido no Congresso que a calamidade em sua gestão 
só não foi maior pela resiliência do sistema. Bolsonaro, por sua 
vez, tentou mobilizar congressistas para avançar a proposta de 
incluir os Estados na CPI. Não conseguiu, porque isso seria 
inconstitucional. Se fossem incluídos, seria outro tiro no pé do 
governo. Os levantamentos científicos são unânimes em apontar 
que o morticínio no Brasil só não foi pior por causa da atuação 
responsável da maior parte dos governadores. 

Por Notas & Informações 
O Estado de S. Paulo

QUEIROGA CULPA IMPRENSA POR RESISTÊNCIA DE PARTE DA POPULAÇÃO À 
VACINA DA ASTRAZENECA
Marcelo Queiroga culpou na segunda-feira (26) a imprensa pela resistência de parte da população a tomar 
a vacina da AstraZeneca. “Só para ilustrar, a AstraZeneca, que é uma vacina que tem registro definitivo na 
Anvisa, por conta de todas essas questões suscitadas na imprensa, que mais desinforma do que informa, as 
pessoas não querem tomar a vacina AstraZeneca, muitos rejeitando a vacina AstraZeneca. Por isso que as 
informações elas têm que ser uniformes”, disse o ministro da Saúde, à Comissão Temporária Covid-19 do 
Senado. Será que Queiroga vai perguntar ao chefe dele por que não tomou vacina ainda? Ou se teme virar 
jacaré?

ONDE COMPRA

Ignorando o decreto estadual 
de Manaus, onde o uso de 
máscara em ambientes 
fechados coletivos é obrigatório, 
o ex-ministro da saúde Eduardo 
Pazuello foi fotografado sem 
o acessório em um shopping, 
no domingo, 25. Quando 
questionado ele apenas riu e 
respondeu: “Pois é, estou sem. 
Onde compra isso?”

ISSO?
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 03/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, ELÉTRICO, HIDRÁULICO, PINTURA, FERRAMENTAS, FERRAGENS E ACESSÓRIOS PARA SU-
PRIR AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN/PR, em conformidade com as especificações, quantidades e valores máximos 
admitidos e constantes no Termo de Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do Edital, e, composto pelo arquivo digital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”.
Os envelopes de nº 01 – Proposta de Preços e nº 02 – Habilitação, bem como os documentos relativos ao Credenciamento deverão ser entregues até as 09h00min 
do dia 13/05/2021 e a Sessão Pública da licitação, com a consequente abertura dos envelopes de Preço e Habilitação, terá início às 09h30min do mesmo dia 
(horário local). Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. E-mail 
licitapaulofrontin@hotmail.com. Site: www.paulofrontin.pr.gov.br. Paulo Frontin – PR – 27/04/2021. 

Eder Renato Stelmach 
 Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA
PROCESSO 50/2021 TOMADA DE PREÇOS 002/2021

O Município de Cruz Machado, através do Departamento de Compras e Licitações, com fulcro na lei 
8.666/93 e alterações posteriores, torna público, que a licitação regida pelo Edital 002/2021, objetivando 
a contratação de empresa especializada para execução de serviços de engenharia para construção de 
quadra de esportes coberta, com área de 967,03 m², na Escola Prefeito Boleslau Sobota, através do 
projeto nº 26 – Convênio 88/2020 SEDU, com data de abertura para o dia 27/04/2021 às 09h30min, foi 
considerada DESERTA, uma vez que, decorrido o prazo de tolerância definido no preâmbulo do Edital, 
restou constatada a inexistência de interessados em participar do certame
Cruz Machado, 27 de abril de 2021.

Vera Maria Benzak Krawczyk
Presidente CPL
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O Paraná registrou o menor nú-
mero de novos casos de coronaví-
rus desde novembro na semana, 
entre 18 e 24 de abril. Neste pe-
ríodo, foram registradas 14.508 
novas pessoas contaminadas, 
segundo o Boletim Epidemio-
lógico publicado neste domingo 
(25) pela Secretaria da Saúde. 
A última vez que o patamar de 
casos esteve abaixo da casa dos 
15 mil foi na semana de 1º a 7 de 
novembro de 2020, quando foram 
registrados 11.151 casos. Os nú-
meros levam em consideração a 
data das confirmações, e não a 
sua divulgação.

O Estado teve um pico no nú-
mero de contaminados pelo vírus 
na 9ª semana epidemiológica de 
2021 (que, segundo o calendário 
estabelecido pelo Ministério da 
Saúde, vai de 28 de fevereiro a 6 
de março), com 38.586 novos ca-
sos. Na sequência, os registros di-
minuíram por cinco semanas con-
secutivas, mas ainda apresentam 
números bastante expressivos. A 
semana 10 (7 a 13 de março) teve 
37.321 casos; a semana 11 (14 
a 20 de março), 36.114 casos; a 
semana 12 (21 a 27 de março), 
32.565 casos; a semana 13 (28 
de março a 3 de abril), 21.511 
casos; e a semana 14 (4 a 10 de 
abril), 18.957 casos.

SAÚDE

NÚMERO DE CASOS DE COVID-19 É O MENOR DESDE 
NOVEMBRO NO PARANÁ
A redução é das semanas epidemiológicas. Queda é confirmada também pelo índice que apresenta a média móvel de casos por 
data de diagnóstico. No dia 24 de abril, a média móvel registrada foi de 2.072 novos diagnósticos

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

Na 15ª semana, entre 11 e 
17 de abril, houve uma alta de 
1,77%, aumentando o número 
de contaminados para 19.293. 
Finalmente, na 16ª semana epide-
miológica, entre 18 e 24 de abril, 
os registros voltam a apresentar 
retração, chegando aos 14.508 
casos. O número representa uma 
queda de 24,8% com relação à 
semana anterior.

A redução é confirmada tam-
bém pelo índice que apresenta a 
média móvel de casos por data 
de diagnóstico. No dia 24 de 
abril, a média móvel registrada 
foi de 2.072 novos diagnósticos. 
O número é 23,5% menor que a 
média dos 14 dias anteriores. A 
retração é interpretada como um 
reflexo das medidas de restrição 
aplicadas pelo Estado e pelos mu-
nicípios.

TAXA DE TRANSMISSÃO
Apesar do cenário mais positi-

vo, a recomendação é de manter 
a precaução e continuar seguindo 
protocolos de segurança e distan-
ciamento. Atualmente, a taxa de 
transmissão (Rt) do vírus no Estado, 
segundo o Laboratório de Estatís-
tica e GeoInformação da Univer-
sidade Federal do Paraná (LEG/
UFPR), está em 0,95. O dado quer 
dizer que 100 pessoas contamina-

das infectam outras 95 – o que gera 
uma redução do número de conta-
minados, mas em uma velocidade 
lenta e que favorece a continuidade 
da transmissão do vírus.

Já o sistema Loft.Science, tam-
bém dedicado a calcular a Rt no 
País, aponta uma taxa de 0,92 para 
o Paraná – a 5ª menor no Bra-
sil, atrás de Minas Gerais (0,84); 
Amazonas (0,89); São Paulo 
(0,89) e Santa Catarina (0,9).

REGIONAIS
A queda no número de casos foi 

observada em todas as macror-
regionais do Paraná. A maior re-
dução foi observada na Regional 
Leste, com 27,61% de decrésci-
mo em relação à semana ante-
rior, chegando a 6.531 casos. No 
entanto, esta também foi a única 
regional a apresentar uma alta 
entre as semanas 14 (8.058) e 15 
(9.022).

Já as regionais Oeste e Noroes-
te apresentam queda pela sétima 
semana consecutiva. No Oeste, o 
decréscimo é de 26,15% desde a 
última semana, com 2.468 casos 
registrados. No Noroeste, a re-
dução foi de 21,22%, com 2.324 
novos casos. A regional Norte, 
por sua vez, está na quinta sema-
na consecutiva de retração. Com 
3.185 novos casos, ela apresenta 

uma redução de 19,95% entre as 
semanas 15 e 16.

ÓBITOS 
Assim como o total de diagnós-

ticos, o número de óbitos também 
vem apresentando retração no 
Paraná. A 16ª semana epidemio-
lógica teve redução de 47,86% 
com relação à semana anterior. 
Foram 426 mortes por coronaví-
rus registradas no Estado nestes 
sete dias.

Essa é a quinta semana conse-
cutiva de redução no número de 
óbitos. O maior número registrado 
se deu na semana 11, com 1.553 
mortes. Na semana 12, foram 
1.521; na 13, 1.195; na 14, 984; 
e na semana 15, 817 mortes.

Com isso, a média móvel de 
óbitos também apresentou de-
créscimo: em 24 de abril, o índice 
registrava média móvel de sete 
dias de 60 óbitos. A redução é 
de 56,7% com relação a 14 dias 
antes. Até esta segunda-feira 
(26), apenas três municípios não 
haviam apresentado óbitos no Es-
tado: Boa Esperança do Iguaçu, 
Nova Aliança do Ivaí e Santo 

Antônio do Paraíso.

PANORAMA
Desde março de 2020, o Paraná 

já registrou um total de 923.441 
casos de coronavírus e 21.421 
mortes decorrentes da Covid-19. 
O percentual de ocupação nas 
UTIs permanece acima de 90%.

VACINAÇÃO
Uma variável que está por trás 

desse cenário também é o avanço 
da vacinação. Até a manhã desta 
segunda-feira, 1.616.131 para-
naenses foram imunizados dentro 
de nove grupos prioritários, que 
incluem idosos, indígenas, profis-
sionais da saúde e trabalhadores 
das forças de segurança e salva-
mento. A imunização completa re-
duz os riscos de manifestação das 
formas graves da doença.

“Precisamos da colaboração 
dos municípios para acelerar ain-
da mais a aplicação das vacinas. 
Quanto mais os paranaenses fo-
rem vacinados, menos ficarão do-
entes e mais rápido venceremos 
esta pandemia”, explica o secretá-
rio estadual de Saúde, Beto Preto.

PARA 83% DOS BRASILEIROS, VACINA 
ESTÁ LENTA OU MUITO LENTA

Uma pesquisa encomendada pela CNI mostrou que, para 83% dos 
brasileiros, o ritmo da vacinação contra a Covid está lento ou muito lento.

Do total, 21% disseram acreditar que serão vacinados apenas no 
ano que vem.

Por causa da epidemia, 71% dos entrevistados responderam que 
a economia só vai se recuperar em 2022.

ATRASO NA CORONAVAC SUSPENDE 
APLICAÇÃO DA 2ª DOSE EM CIDADES 
DE OITO ESTADOS

 

Cidades de pelo menos oito estados ficaram sem estoque de 
vacinas para a aplicação da 2ª dose em idosos, diz o Estadão.

A Coronavac deve ser tomada com um intervalo de 28 dias entre 
as aplicações, mas atrasos na entrega de insumos dificultaram 
a produção do Instituto Butantan. O Rio Grande do Sul é um dos 
estados mais críticos. A Secretaria da Saúde gaúcha diz que faltam 
40.470 doses do imunizante para concluir o esquema vacinal 
de idosos que receberam a primeira dose da remessa entregue 
em 20 de março. Outras cerca de 223 mil pessoas estão com o 
cronograma ameaçado.

A Secretaria da Saúde de Pernambuco disse que esperava nesta 
semana 126 mil doses para a segunda aplicação, mas que só 
recebeu 28 mil.

No dia 27, o Ministério da Saúde divulgou uma nota informando 
que a 2ª dose deve ser tomada mesmo com atraso.

Uma recomendação anterior do governo fez com que as 
prefeituras gastassem os estoques de vacina, sinalizando que havia 
controle do fornecimento futuro para o reforço.


